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RESUMO 
O projeto “Explorando o Espaço-Tempo: Construção de uma Maquete Didática sobre a 
Ponte de Einstein–Rosen” surge como uma proposta inovadora para aproximar 
estudantes do ensino médio de conceitos complexos da Física Moderna, como buracos 
de minhoca, buracos negros e a curvatura do espaço-tempo, conteúdos raramente 
aprofundados nas escolas públicas. Desenvolvido por alunos do 3º ano da Escola 
Wenceslau Brás, em Itajubá, e direcionado a turmas do 1º ano, o trabalho consiste na 
construção de uma maquete que ilustre, de forma acessível e visual, o funcionamento 
teórico de uma ponte de Einstein–Rosen, facilitando a compreensão de sua estrutura e 
implicações. A metodologia baseia-se na integração de linguagens oral, gestual e visual, 
alinhada à teoria de Vygotsky, que valoriza a mediação simbólica e a aprendizagem 
colaborativa. Após a apresentação, os estudantes interagem com a maquete, fazem 
perguntas e registram, em um breve formulário, o que compreenderam, permitindo 
classificar as respostas em três níveis: irregular, regular e excelente. No campo teórico, 
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o trabalho contextualiza que buracos de minhoca são soluções matemáticas da 
relatividade geral que funcionariam como atalhos no espaço-tempo, embora sua 
existência não tenha comprovação experimental, e que sua estabilidade dependeria de 
matéria exótica com energia negativa. Já os buracos negros, confirmados por 
observações como imagens diretas e detecções de ondas gravitacionais, são regiões do 
espaço-tempo com curvatura tão intensa que nem a luz escapa, resultando do colapso 
gravitacional de estrelas massivas ou da fusão de outros buracos negros. A curvatura do 
espaço-tempo, proposta por Einstein, é o princípio que unifica essas ideias, descrevendo 
a gravidade como deformação geométrica causada pela presença de massa e energia. A 
ponte de Einstein–Rosen, concebida por Einstein e Rosen em 1935, foi inicialmente 
pensada como um túnel ligando dois buracos negros simétricos, mas mostrou-se instável 
e de duração efêmera, servindo como base para modelos teóricos posteriores. O 
processo de construção da maquete, ainda em andamento, prioriza baixo custo e uso de 
materiais reaproveitados, com possibilidade de incorporar peças feitas por impressão 3D 
para maior precisão. A execução ocorre em encontros semanais de cerca de 50 minutos, 
envolvendo pesquisa, planejamento, montagem e integração com a proposta 
pedagógica. Ao unir teoria e prática, o projeto estimula a curiosidade científica, o 
raciocínio crítico e habilidades como comunicação e trabalho em equipe, 
configurando-se como um recurso motivador e inclusivo para o ensino de tópicos 
avançados de Física. 
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